
~eações micro-crisfalograficas em 9TIedicina Begal
('Algumas sugestões a respeito)

por

910rman 9TI. 8efton
9TIedico pela gaculdade de 9TIedicina de 9. 'Alegre

8hefe de 8linica junto á mesma gaculdade

I

fN'rHODuçAO

momento cOllsiclermllos JI0lSSa capacidade tecnica
Ull1Ca msueessos.

de Jnãos maleS experimentadas, não logramos me­
a par ela facil execução das ori<mtações incli­

levou-nos a concluir pela deficiencia das mesmas.
Foi as,sim que resolvemos apelar para os conhecimentos tão p1'o­

em quimiea e nlicro-cristalog1'afia, do ilustre engenheiro ci­
entre nós bem conhecido pelo seu saber, Dl'. ~Tosé Btttista Pe-

Não lJccessitanlOs salientar aqui a importancia daIs provas C1'1S-

em lVJedicina Para fazermos .este pequeno
tornamos como a Reação de 'reiehmann por (..;er a mais con118-

e a que nuüs (se a estudos deste genero.
em todos os autorelS

verdadeiramente 110 que diz á tecnica
derscrita de móclo ineOJllpleto e por rn'oeesso pouco

ao pas(..;o que elubóra descrevendo
querem, por conl sua tecnica apre-

esta como sendo de faci] obtenção. Certo
com' estas "A reação de 'reicllnlclJlTl

de sua alta autoridade como sentimo-nos
de confessar flue a tecnica ele Ise nos

e fóra de
autores eIue eonfesrsa que a obten-

de Teichmann não é faeil e, ao contrario, é até lnnito
é SntherJancl enl seu trabalho ,sobre do

PUbJicclclo em l\Janclmster. Locarcl e 'rhoinot tmnbenl clei-
antever ciremnstancias (Jue tornar a

desta
Ao cristais de TeielunanIl por proce.ssos indica-

encontranlOIS sempre dificuldaeles varws
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conSí"-

o Dl'. I3atista
metoclo mie1'o­

do microsco-

ele Bati,sta
e que sua moc1estia

tão a mas. unieanH'll-
e cultura pouco connUh.

preocupações futuras
para

e muitos

l~xcusaclo é dizer que, em sm1\''''' mãos os IH'ocessos
los vario,s autores não deranl melhores resultados.

Recorreu ele ainda a um processo indicado por Denigés, bas-ean­
do o inicio da reação no principio do isolamento ela hem atina
eter, no qual ela é soluvel; pequenas de
gue tal pratica e, nU'SI110, de
sivel obt ençã.o.

êH...,Slm os recu1':so,s comuns. 1'eso] veu
1'e11'a tentar a dos cristais de rreielnnann
cristalografico de IJelllnann, para o que lançamos mão
pio crir...;talizador, com ele ,1(Juecimento na
que aquele autor, verdadeiro da
guns anos nos dominios da miero-quimica.

O;,,; 'ensaios que, até ao atual eon,seguimos fazer em
la.bor'H;ão. já se nOl8 afiguraram ele tão alta relevaneia pratiea
nos ,sentimo;....; de trazê-los aos meios da cieneia.

NOls,sas prüneiras foram apenas
do os eristai:s ele rreiehmann. Nestes me.smos aÜlda muito esperamos
encontrar novos elementos de valô!' como Ise
til' linhas que se

Aliás uma ele llQ(..;sas
, pelo atual processo um meio

tais de que, .1\1'1'anio
a serias eonfmsões.

Antes ele entrarmo:..; mai,s
deixm' muito evieleneiado que a
1'a neste trabalho foi absolutanlente

tais linhas

TI

E lVImDICINA

mão do

trazendo de
que possue, (:01110 elissemos,

estudos

.J á l11lJ a vez a lVIedicin a
ele interna

devemos

mCIJOS

mãos elo auxilio desta eiencia
dade;.:; varias e erroneos.

Não comporta entrarmos minucias de
mas, é corrente em que a

é um dos elementos de menor segurança de que pod€mos
para considerá-lo deste ou daquele dos seis sistemas

Os cristais de por
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ngu-

plano nos lelnbramos elm·, cristais de
diagnostica por este processo) irenlos tentar

Jy()ssamos retomar nos,')os estudos ,,1 este comn jf1
(lenDa.

11.[

CLOHE rj10 DE SODIO E GIUSTAIS DE HEl\IIN

de manchas que con te­
muitas vezes esÍ[w ultimas mascaram

substancias que méús comumente encontl'a-

-existir Ilo!ocal onde se en­
de :"al ou Jocaes usados
arma;~e11!S dos dos

este processo foi
sodicos nUHSC"Jram a

De IJocard tem razão ao condenar o processo de , llla.S

Ó certo que muitas vezes o sal ou encontra na maneha
mesmo. em manehas necessitamo(') da

dissolvê-lélls.
o emprego

relllove,
de cristais de cloreto

no exame das
inconveniente.s da presen-

(1) Loeal'd Manuel de 'I'éehnique I'olieiel'c 102).
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eom outras illlplu'ezars varIaS que tenham () C(l­

eenllO são a maior parte eleve.; tecidos e

di viclido uitidam en~

uma eontem 8 cristais ele hemina.
Neles vimos não só suas propriec1acles

eomo ,:.;na côr que entre eles div{~l\')as

Trci~< destes cristais se achanl exatamente nos rehordo',
eamada de el'istais de cloreto ele sodio, cuja nUhssa OCUpêl

toda inferior. na em iluminação 1101'111al.
nenhuma de hema-

verifica
outra

eom os nieói:s ernzados.
aenHa nos isto é, clá-.se o
el el'istni" de cloreto ele ;sodio e a

multi (lão el e elista is de bri Ih a11tes sobre
eOln todos o~" (luei'

ele rreichluann achavam ocultos
mas C[ ne, g'1'EIC;aS ás suas de

fortenle11te evideneiac!o,s ao crnzarrnor.;; os nieóis.

Teichmann não acontece, porem, o nl€SlllO,
sist{~ma rrriclinieo se apresentanl bi-refringen­

sobre UIll fundo esenro com todas outras
conserl'adas.

estas propriedades que se nos oferece o micros­
polarizador que l'eísolvemos procurá-las varias vezes nas Cluaef'

o exito foi completo.
duas tiradas c!U,ll lnesmo campo

Nesta pl'epaTac;.ão lHsamos 1 gota de sangue fresco com
fisiologica. Esta ultima foi em pregada

eom o fim de mna reação de rreiehmann po-
lITas com os cristais de hemina lnascarados pelos erÍistais de
(le sadio. I\n' um aca:so feliz descobrimos, nmn dos bonlo,:-;

mancha que se acha sob a laminula, alguns cristais de hemina clue
formaram fóra da Bol11(ião que depositamos na la­

Foi, naturalnH'Jlt( alguma, porc;ãc) de hnrmltina arrastada n})n
aeido aeeheo.

o mei'..;mo sucecle
raeteri;-..;tico

organizarIas.
Com os erista is de

estes ql1 e [são do

Os erir",tais de clol'{~~to de .sodio pertencem ao sistema cubico em
e apresentam como tais 813 propriedades opticas deste

Sll")tema. Assün. (si examinarm()~' nma micrD-eristalização de c] oreto
encontl'arernos formações as IlwitS diversas e de dificil dia­

.salvo ás y·ezes quando se apre.sentam cristais cubicos Innito
isoladors e caracteristico:s por uma conformação.

Seja qua 1 Pôr a ou agrupamento apr,esentado
cristaiíS do sistema cubico, ele>;..; aprc.sentaminvariavelmenU~ lUU

que conRiste em cmpletamente do campo mi-
qne se torna escurecido, ao cruzarmos os nicóis eUI angul0

lí:.;to acontece por serell1 os cl'irstais do siste1ua eubieo m ono-
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superjcn' elo eal11])O notamos apenas os nos,
3 8 n1al e OIS ele nos. 1, 4, 5, () e 7 invisiveis. Isto, po-
rem, só aeontece na microfotografia facto de que, achandeHse
em plano diferente dos demais foeaclo~s sob o ficalll (uma vez
tes ultimos enl fóco) fóra de fóeo, o que provoca ,sua fraca 1unIinosi-
(Jade que lua1 a 1, 2, 3. 8 ou.
Jne~'.lno Tlão l-iogo se po-
rem, que na vilsão parn analisar eon-
venientemente a óra um grupo óra outro,

LastimanlcHs apresentar na 2 TUlla
feita, poiís,na eha.pa havia alguns defeitos ela
que, muito eln evidencia ainda, fieararn eOln a fraea iIU111imlção. Aten­
dendo, porem, tratar-se de um eampo microscopico que, por mera e~l­

sualiclade, se nos apresentou tão propicio para e,sta é fi ue
não o quizenlOs perder, mesmo deante de falhas, por cuja. presenç:~l

não nOls coube responsabilidade.

IV

não tão gnrve,
á cil'cun,staneia

do acido ace­
ótimo e

isto raro, mas,
pareee que

não ree01ncndam com
ponto eles cha-

de
eletrico, alem

abordadas. Por este
achar o ponto li óti­

a marcha da ['ca-
eIo acido, a dos

j\fastada clificulclac1e ainda nos
nmito se tornava ineomoda.

da
Tll1útas vezes passavanlOS

a note-se
é relativarnente faeiJ ele suceder.

poucos são os ~mtorers que
que se cuide atentamente elo

do acido.

Nilo " neeessario insü.;tirmos sobre a relevancia que nos presta o
processo descritcl. l\Jrütasv€zes, nós mesmo como nega-
tivas onde, por havernlOis o meto do de disso]u-

da mancha por sôro nada luais vimo;') no call1po
do que de cristais de cloreto cle sodio.

'{'eria aeonteeido este i\ereclitamos que
ja, vista a IJoeard.

te. retirar a
que l],sado em taes

ao
aconteee a
muita 1rH:üstencia
mam "ótirno" ela

Batista dizendo não extranl1ar
mmn a toc1ais as provas
mente por esta e outras razões (lu·e Ijelunanri

que possue urna 8 mIl
de polarizac;ão da luz aeima

meio [se eonsegue remover as elificulda(les para
mo" acompanhando



Fig. 1· - Iluminação simples

Fig, 2 Nicoes Cruzados



Dispositivo de Lehrnann

~-\dma vemos a platina do Microscopia de l".Jehmann em corte

esquematico, deixando ver o rolamento cncandecedor etc.
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Na acima \'olnos UIll esq uenla cIo disposilj \in aquececlor de
lJelnnann, I~f;tc pôde t::Cl' apropria platinanlicroseopioa ou ser adapta­
vel. sobre E't::ta ultima.

O filanJonto inealldet::eclll{' deve ser de phdiuil e intfTpÔtH"r ú
corrente eonllllU uUla serie de rcsit::tcneias ou Tuolhol' ;linda um l'{'o.s­
tato, pelo qual com mais vatJtageul, t::e gradua eonfornw at:: I1fwcs",ida­

a íntpllsidaf]e calorífica.
Na t'aJ ta ele um dít::positi vo de rJehIUann q lIe nào C11l'on tra mos ;i

venda no eonlcroio local, USaJIH),':' 11m (]íspositivo rudilncntar, obc'clc"
('tmelo aof' lnesnHlt') IlrineipioK; eOln este clispositivo de IJehmanll os
r(,(SllltadoíS são de s'cguranfja enol'me. 1\lesnlo procurando cristais de
TcichnJann CIII.: sangue de êl'VeS qlle colherllos mil plena telTa, sujeito
portan to a inlpurezas varias ou C011] qllantidades 111ini1)1(\s {I{\ HU1J}­
('haK Danguineas, .')eHlpre cOllt',eguimos resultados positivos tcdajs, i:-do
é, HlO por eento. ]legistralnos até que em lUU3 cl<ls prcIHITaciõcs, eOll­

."ieguinws pOlsitivielade abrsol uta grafias á presença de G ou H cri",1 aes
típicos quo pelos luetodos COlnuns, acredito nos teriam (\seapado por
eompleto. rraJnbem H eanlctel'iztlfjf!,o destes poucos exelllpIares pelas
,,:,uas propriedades ante a luz polarizada, ofl'ereCeHJ: seguralHiu a nnJÍlS
eOlllpleta, pois est{\s caracteres erj,')talograficos são de cspceifieidadc
inclnhitavc!.

Isto posto, passarem os Ílnccliafauwll te para HíS part{'s seguiu tcs,
onde pl'OCUrareHJOS dois sinais iU1p01't3nt<'t:: na.s })1'ova,') erista­
logra ficas, ChaluaulOs cspeeiaI atcnçiã.o dada a relevancia de f:wrvi(:os
q UI' aI') UleSlnas poderão prestar ás reações cristalog'l'aficas llleclico­
legai~.

v

PhFJOCROlS1\[O 'EJ S'F~U V,AIJOR

(~tlerelIIOs uot:: referir aqui a UHI fenoulmlo dn Íluportane.ia o
plcocroismo.

DHelo () facto de 11(),'"SO absoluto clet::cclll1Jecin1ento desta pa.rte,
para a qual apenas concorremos COlll a nossa assisteneia ele "instru­
('ndo", t0111an108 a liberdade de, traindo a lllodestia tão exeessiva tle
nolSSO colaborador, transcrever na integra a nota qlle nos foi por ele
Fornecida a pretexto de, com tais dados, luelhor nos orientarmos llO

prosseguimento de estudos que pretendenlOs continar logo que o teln~

po n os permita.

Assinl ,se CXpr(~88a aquele distinto cngenlteiro:

"O enlprego da luz polarizada é de UTn 'luxilio lH'ccioso
"para a caraeterizac;ão dos er'jstai,'), (l) pois pernJite conS­
"tatar o sen notavel pleocroismo que é extremmnente ea~

"racteristieo. "
"Para isso usa~se sômente o nicol polariza.dor, situado

"abaixo da preparação e faz-se girar a platina.

(1) 1tcfCl'C-BC aos cristais de 'I'eichmann.
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"ObSerVéh'ie que os eristais (te rreichma nn lnndaJJl de
(( côr durante a rotaç;ã.o tornanclo-sc, eonfornle a
"ôra [unarelo>,s, ôra pardos c, quasi negros. C~ada uma
"dessas cores ocorre para um lne8nlO crisial duas vezes em
"uma rotação completa da piatina.

"O pleocroismo é um caracteristieo ele mais valôr
"do que a fôrma, para caracterizar os eri,stais de Teieh·
"lnann.

"Cumpre observar que as de eôl' dos
pela rotação ent,re nicóis cruzados não earaeterizam o
pleocroismo e sim apenas a hi-refringfmeia. n
mo que é um de muito mais valôr,

((lSer constatado pelas nruc1an(:a.s ele eôr na
"sómente o nicol polarizador aba ixo (la

o fado de ser ele

que, lan(;ando mão
de rreiehmann, Ines,

de impureza.:) ou quando <I

nã,o pennítanl eou:-;jatal"
ou

o que mais dá valôr ao pleocroismo
êIJ1 Jimitadissimo numero de cristais.

Diante destes característicos
destes meios, se conseguirá identificar
mo quando dispersos numa nUlSSB

sua pequenez ou de sua
e1aramente, a sua fôrma earacteristiea de
alongados.

VI

J\NGULOS DB

CaracterísticotS importantes dos cristais de rreichmann são tam
bem os angulos de extinção que os angulos entre o -eixo maior
dos eristais e a direcjão de completa entr,e nicóis cruzados.

Como vernos, este angul0 é obtido pela diferen(;a. ('11tre
o angrtlo que marca a platina(l), ao se aellaT certo eristal tom S('U
maior eixo paralelo a UHI dos retieulos da ocular, e,iamos (Liz{)JJclo,
do angul0 anotado, ao conseguirmos a extinç:ão eOlll'pleta. Isto veri­
fieando que Re dá 4 vezes numa rotaçã,o eompleta do cristal pelo caJU­
})o microscopleo. Com os eristaü; de rreiehmal1Tl esta S(~ (1 fi,

toda v'ez e uniealuente quando o eLxo pri1H·jpal do cristal se ('lJeOll­

tra em diagonal eom osretieulos (2).
Dentro do mesmo sistema de eristaJiza.çã.o, porenl, o angn]o ck

extinção é variavel, conforme a cornposic}ã,o quirnica elo cristal, a q na 1,
eom minima variante, já irá influir !Sobre o grau deste angulo.

Baseado nisto roi que nos despertou a curiosiclad,e de eOnlpal'fll'~

mos os angulos cle {'xtinçã,o dos cristais de TeichnlHllll obtidos eom
sangue humano freseo c sangue de galinha.

(1) A platina do de mineralogia 6 graduada em toda sua eir-
cunfcl'lmeia com 360 divisões que exprimem os 3600 graus duma eil'('.llld'el'oneiu.

(2) JEsta IH'opriedade e eal'aeteristico de el'istais triclinicos. Por isso fi­
eamos autorizados a eonsiderar Os el'Ístais de rreiehmann eOlllO pel'teneentcs a
este sistema el'istaJografieo.
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aquI.
eriR!ai.s de r;;UIg'IH' ItU1U,IIIO
ele eristaiti tOIll1Hloti em po-

exatidão ))1'Op01'-

altlTlla ndo o ope­
da apreeiação in-

No proiSsegldmento deNte,s cisilHlos nmitfJ Inaior
eiolHu'á o {'mprego de 1!J!l(l oeu Iar cstam·o,seopica.

l\[e,slllo seUl ela fiz{~lllOS uma l'ierie dcmcdidas,
rador para evita.!' as eausw...; de erro dcpcndcnteti
di vic1 ua!.

A'
A

foi de

d C Cli l' i01'1 i(I ad{~

media da.s luedif]a;s a
(' ;),jo,CJll dois gTUpOI'i

(li versar-;.
A rncdia conseguida, nas l!leSlllaN eOIH[ü::ÔG"';, luas ('OU! crilStais

obtidolS ('(nu .sa.ngue d<' galilL!Ja, foi ele 88" para o.s IH'qUCllOS ang'ulos
c elc ;"5;)" para os gral!([cl'i angulos,

:MeiSllJO levando em conta os err()s daslllcdidas por falta de
ocula r apropriada, I)arccc (I ue a difel'eJ](:a clltre os angu lo,s fOt'Ju'ei­
dos peloiS doil'i sangu'cs examinados Ó Rupcríor a ('.'::lU'.S crrm-; (ltH']pOl'

certo, exü;1cuL
Nada lnais telllOS a dizer com rcla(:;âo a lacs w...;suutos. Oxalá

que cxperieneiws futuras ]]OiS autoriZüllT a. positivar algo a respeito,
]loi.s, iSi tal aeontc(',csse teríamos a oportunidade de dar á I~ew:ã.o (le
TeicllllHllm um meio de a tornar especifica para () rsangue de cada
cspeeie animal.

VIr

Tl~CNICA DA IU~AÇAO DB TEICIIl\LANN

AJ1tes de ehega.rmos :'is 1l0flsas eonelusões queremof; aquI
a tceIIiea que scgni1l10R paI'a a OhtcIH:í'io dos eristais ele 1\~ieIlll!a.l]ll,

gnlnde pllrte da (Iual, a IlOS,')O V<0I', poderá ser aprov{~itada para IhS de­
lnais eriRtalograficas, eOIno sejmll a de 8 tl',rz owsl<y , hemocro­
luogcnio, etc.

o material ellIprcgadofoi:

a) lI1ierofH:opio polarizadol', de pl'cJ'erellcia o cristalizador de
.I.lehmann (com o dispositivo aqueecdor).

b) cerca de 2 cc, eubiem..; de aeido acetico glaeial aos Cjllaí,s r-; e
ajTluta 1 gota de 1S0l. aquosa a 1/50 de elorcl0 ele .sodio.
rI\~mol'i a.sl'iim, iSoIr1(:ão aeetiea, quasi glacial, de 1/2000 (1).

e) 81lbiStcuteia a allalisal', lamina e lamillula.
(;onvem nota.r que a suhstaneia a analis<l1' pôde se apresentar

(Iuasi liquida, eoagulada ou flolida. No primeiro ea00 ba,st a um de­
I)(»':áto sobre a lamina. não superior ao tan1(lnho de 2 <I ;~ ]11 i] illletl'o.')
de diall1ctro. No terceiro easo bi:llsta que se cousiga, peja ral'iIHlgem
da mancha uma leve poeira 80br·e a lamilla. lHas, qU{'l' no segundo

(1) Para. usarmos o cloreto em maior coneentnl<iào. com o ]ll'oposit;vla­
mente fizemos aeima, juntamos sol. fisiologiea dirétallHmte á llI<llleha, pois dovo-
nlOS nos lembrar que ajuntar muitas de soL salina aquosa ao aeido aeetico
llUO convem, visto podermos, assim, demasiadamente {) prejudicar a
l'eaçào. Ele necessita ser, ao menos, quasi glacial.
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caso, quer no terceiro, quando se tratar de lnancha muito 011

cheia de impurezas na superfície, seria rnais conveniente, ao envez.
de lançarmos a gota de sol salina no acido acetíco, procurarmos C011

seguir uma .solução, tão concentrada quanto possivel, de fragmento
da mancha ou coagulo, em sol. salina de 1/1000. Uma dessa
dissolução é que será na lamina. Si a obtida fór de
masiadamente extensa, a superposição de gotas da mesma 1S0br{~ a la
mina com secagens alternada\s no proprio de IJehmann.
nos poderá dar uur deposito a examinar de
Nesta ultima hipotese é que o cloreto de sodio VIra invariavelmente,
perturbar o campo microscopico; mas, com o lliSO de nicáis cruzad,v;,;
isto deixará de ser um inconveniente, C0111o vimos na parte ITL

Poderemos resumir assim' em todo e qualquer caso, a primeirn.
parte da reação consistia em obtm' sobre a lamilla, uma porção ele
substancia a analisar, quer em fórrna de poeira, quer em forma de
mancha concentrada, no maximo, ate uma côr roseo fOTte
ou vermelho claro. A secagem absoluta da substancia sobr,e a 1amina
deve ser rigorosa, afim de que o acido que depois iremoi3 juntar, não
perca sua concentração, o que, por inutilizaria a reaçã.o. Esta
secagem, como deverá ser feita no dispositivo de Lehmanll
cujo calôr já poderá ser graduado de acordo com as nece,,;
sidades. de bôa tecnica isecm' a luancha alô sens e,
retirar a lamint! do aqu€cedor, o calor q11e {da conteml por
si, via de regra, completará a secagem.

Procurando saber manejar o reostado calôl' no apa"
1'elho de IJehmann, nunca haverá (\1'

A segunda parte da
com uma laminula, introduzir-lhe pelot>
acido acetico, glacial puro ou quasi as
circunstancias, como acima referimos.

Leva-se novamente ao aquecedor de L'ÜIunann e foca·-se o nncros
copio com pequeno aUlrliento (60X).

A olho nú nada veriamos como de aquecimento, pore11l)
com este aumento, notal'{}mos o acido se concentrar am..; poucos c, nUDI
dado momento de concentração, começanl a U1H pontilhado
muito fino, mais ou menos concentrado, conforme o caso. 11jste pon­
tilhado aUllliEmta gradativamente em tamanho e, dentro em pouco,
conseguiremos cristais bmn nitidos e élefinido,s.Pocleremos reforcá~

los com novas adições de acido, mesmo .':íem retirar a preparação :10
aquecedor. Caso haja excesso de cloreto de :'Íodio, eruzarmnos, de
tempo em tempo, os nicóis {', si existem OIS cristais, mesmo eluror­
ma de fina poeira, vcrenlOS estes brilhantes sobre o fundo escuro. (1)

Com esta mal'eha e após termos conseguido cristais de forma de­
finida ou, em eertos easos, não eonseguirmo8 11ll1is que lIma fina pOll-

aquecedor ele I;ohmallll,

l'lIqU:lllfo r-;e usar calor ]\ão cOllvmn usar fol'-
muito a que passaria pelo ris-

<lo suas como sabemos, estas
(lo eanadft e outras que não resistem

(1) Isto é
tos aumentos, o que
co de ser inutilizada
são ;justapostas pelo
mesmo ao calôr brando.

(1) PaTa eruza1'1]]OS os nieóis <levemos apagar o
euja luz, interposta, emból'u fl'aea, perturba o exame.
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quasíou

a corrente
bem 11 pre~

gradativa~
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til1Jação a despeito de novas adições de acido, desliga-se
do aquecedor, aguardam-se uns momentos para que resfrie
lHlTação ,e, passa-se a examinú-Ia com maiores aumentos,
mente, c011fonne o ca~c;o.

Desejmnols chamar muito a atenção para o facto de que, uma veí:
inieiadoa adição de acido acetico eom ou sem cloreto de sodio, nada
Hlllis adianta ajuntarmos soluç~ão fisiologica, pois, a d,espeito elos au­
tores consi(clerarem a lwmina in,c;oluvel n'agua (2), verificamos (l1W,

Illlllla dat,; prepm'IH}<>e,'S em fPW hilvi:nnos conseguido beloR c'
c~I'i,'Stais, a Hlec1icla que a agna, Ofi atingia, desapareciarn complf'­
ÜIfII U1to, para Hão nl a i,,; comwgnirlllios, Jll esm o COIn JlOYHI-I seea g'r'11!S,
sr'll l'ea1'Hl'ccimento.

'!'omanlOl'" a lihercJacl(' de l'epir-;in' ilClui os l)I'ÜICQHoS da
Teichmallll, já 1'01' toc1o."i tão conl1eeiclos, llllÍcamfmte a titnlo de' }'p­

('.orrlação.
A

l'idrnto df~

ri \'ados.
A ,"iolubilidade da 1}('lHina é st'llsivel 110 aeido acetico frio e bas-'

Jnnt(· maiO)' aPol' outro lado <,la. se forma lUlieampntf' ('IH

prE'i.'IeUç;a do aeicl0 neeti('o quasi anidro) pois, a agua a decompõe,
Isto pOr.;to el'stabeleeer que para eon,seguirmos bôa for~

de cristais dp rr<'lcllmanl1 11ccessario o concurso das
t PS eirennstancias,

1 )IVIeio liqnic!o ('0118til11i<lo de' Heido aeetico
glacial.
IYr'esença de de NaCl (OJ; a 000 elo acido) (I).

>~) J\'(lUee-illlf111to p e,rcl]!ortlç:;iio <I, qllfillt'e (lo ae](lo at{l qlie fiqllP
I'eclnzicio a mil peqnello volump.

4) I{psfl'íamento lento do aei(lo a,>.,:r-;ílll coneelltrado.
R' 11f'i"ta llltima 1'(1("e <pie se formam) especialmente, os el'íst<üs

Hwis perfeit os, o qlle lllll íto illl]lOrta nfl o esquecer.

lTLTITUAN NO,\'AR CONC~TJURJ\()

A ratiea da HeH<;ilo de rreie1HIlHllll,metcHlo;,,, varios que os
(li VPl'SOIS a ntm'e" iuclieam, oferf'cp ('PI'tm.;; difieuldac1e.sq li e muitws \Te

ZI\S ten'nam infrntiferas aiS do l'Hmg'lH~ f'mbtn'a a isubstanria
:l nali,sada o contenha.

Entr,e f'sta8 dificnlclades costumam ocorrer
l

por exmnplo, a,'; .se~
ntrs:

]) E' difícil! aeolnpan Ital', Jlltlel'oseOpiealuent.l" a marcha da ('V(l­
ponl(;âo do ;)(I,i(10, reg:n lando convenientemente a sua veloeidade, de
modo a obter ('rilStais gTanch"q e JWIII formadols que faeilmpnte
('a l'aetel'jzac1os.

(2) ll0 seu (lieiollHrio, e outros aujores,
(1) Estes eC)J]cOlTem) uaturulmente com seu l'adiea1 elo1'ado, para a 101'­

Iuação do eloridato de hematina ou seja)a hemina.
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2) :l\fuitas vezes, quando a evaporação é muito rapida, acontece
que os cristais sã,o tão pequenos e imperfeitos que mais parecern uma
poeira ,escmra so1>1'e a preparação.

a) Bm outros casos, a concentrac;ão do acic10 é interrompida c('<lo
de mair-.; e OIS crilStais não chega.1ll a formar-se, pois, eomo di,<.;semos, a
lle111ina é sensivelmente .soluve1 no aciclo acetico.

4) Nas preparações provenientes de productos impuros (mane1lils
em locais sujos ou poeirentos) ou tratados por lneio de solll(;õe,., ele
eloreto de so(lio, os critstais <le 'l'cichmannfieam, muitas vez <\<.;, mas­
eal"ads pelos e1'i8tais salinos ou imlHll'ezas ontras, pelo que, emhora
presentes, não serão percehido,c; pelas tecnicas hahitnais.

5) Em muitos outros casos, alem do citado no 11.° 2, por cirenns­
tmH'Ías varias, pelos processos habituais, o medico legista não pode­
rá eone1nil" eoncienteInente pela positivida<le ou negatividade dnlna
reaçào de '[1eichmann baseando-se apenas nos earaeteres morfologieofi
ou er01natieos f:ümp1es que tão falhos sào en1 Innitos easos.

Para remedüu' o que pos.sa aeontcee1' eonsoante com as h ipotese.<.;
1, 2 e a, apre.sentamos o <lispositivo aquece<lol' de 11ehntallll que p~l­

rece cOlTigi1' taelS imperfeic;Õ{lS em ~)O% dos easos.
Ne.st<'1S 10% reRtantes ü nos easos propostas nos nos. 4 e G pelllsll~

mos que, salvo ca.sos com os quais ainda não nos tenlUlmof; deparado,
to<los os mais lSerão plellamente Ro]ueionados e0111 o lI.so <lo mieros<~o­

pio eristaliza.dor de T1ehlnann eonlpleto, ilstO conl aq nüeimento Wl

platina e os nieúi.s para elStudo em Inzp<)lariza.da. lDm outras pala­
vras, estudos basec1(los sobr'e o mO!lo ou bi-l'{'frillgelleia, pleoC'.I'ois·
mo, etc.

•lá di.<.;semo(~ que 10111amolS eOlllO ha,se pllra <\ste estudo a Hea<;iTo
<le 'l'eiehlnmm, maIS a to<los logo oeorl'e (pie SlUIS aplica<:õe.s poderiam
il' alem, dentro da lnedieina legal.

Na Hea(;ã.o de Barbel'io (vide 110ea1'd e ontros antol'cs) a falta
<le filiTaçào perfeita (lo aeido piel'ico em solu<:ào pode perturbar o
<liagno,stieo da preparil<:ft.o. Ora, si a <'l'i,'-da liza<;;to de I~al'1wl'io rôr
de outro t:n)O ela erista]iza<;.}io pieriea e), natm'aJmente, o metoclo
mineralogieo nos i il'HI',\ de cllwlquer situ;t(:i1.o embara(;osa.

Na oxalatlll'ia que]' de ol'igcm 1l000..;ologiea, qne)' de OI'igem toxiea
nasint.oxiea<:õets pelo aeido oxalico <W-i eTirstais dc~ oxalato, tem sido
eal',ldel'izHdos, at(\ hoje !lOS pil!"<'C<', só jl<']os sillais lllorfologieo.s qu<'
nos ;1 pl'<','4ell1 anl, ap<'l"'ia I' d(', eOlllo ;-;alwmos, sel'elll <\<.;t.es os (~inaiK ele
lIH'IlOl' valo!" elu diaglloNi.ÍeO(S miel'(H'j'iktaJog'raficos.

Antes de tel'minar (1('(sejamoA anotar urn I'neto <'lll'ioso: mil I'io
de cabelo que em ilnlllilHl(tã.O <'01111111I não dos deixe ver o <'anal m('­
dnlal' .selll peevio tl'atamc'nto pelo aeido ozotieo on agua oxygcnacla,
tSnblnetido á,s condi<;ões de nieúis ei'lIzados, nos apresenta 1ml (l.íllla!
medular de CÔI'C's varias (vc'rmelho, alaranjado ete.) e muito hem de--
limitado e evideneicul0. -

T.Jogo que o telnpo nolS }wl'lllita, pI'OClI1'al'('lllOK paS8<U' em l'eViRta

8('gulI<1o algulls autores, este el'istali7.a em prismas del'ivantes do
I'omboidal.
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peeto.

pontos todos citados e tantos outros sob este aspecto particular.
que nos ofer,eee o 1nicroscop10 de lnineralogia.

A TLllHl conclusão final devemos todos , uma vez cOl1side~

rado t,ndo acabamos de vêr:
Não porque a ciencia medica continua usando um lYU-

Cl'oscopio simplers a.o ('·n vez do microscopio á luz polarizada. lVlesmo
o lnicroscopio de IJehmann eonlpleto é o que, parece, deveria ser usa­
do. O qne não cal'ee(' duvida, entretanto, ó que tudo que se eonsc­
gne corn o micl'ol'Scopio silnple.s se consegue com o microlscopio de
IJ(~hmmlll,mas, note-se bem, a reciproca não ó verdadeira.

Não queremos já atribuir á nós a primazia dos metodo,'..; que aea-
bamos de lH'crpôr, rnas, aclia.ntar que nenhum dos autores
(~(msnlta(los aludiu, nem nH\SIlIO ás vantagens de
adoc~ão do de IJehrnann chl luz polarizada, pleoeroismo,
enl I\Ieclicina

N01'AF'INALi

.Tá se eueontl'ava C'ste trabalho nn quando notamos eUl
de.scl'ição Inais detalhada dos estndos de Corin e Stokirs que estes au-
tores haviam alem da iluminação lateral, o microscopio
p01arisaclor na elo "plancton mineral" do coração dos afo-
gados.

Tambem acaba ele nos chegar á,':.; mãOíS uma elas obras deEd. 1Jo­
cal'd e) onde aq nele autor chama para a isotropia elos cristais
de indigo como meio de diiç;tjugni~los do.''; cri8ta]1-) de hemina que são
:lllÍ;.;otropo:-;.

Deante deflt(\'S verifieamos que, anteriormente a nós, já
autores emllr('gal'Hma luz PO!cU'ilsHda ('li! cr..;tudosrnedicor..., 1e­

porem, qne se limitaram aí os (\,-;111(108 sob este as-

(I) T.'Enquôte C1'imin(']](' les[\lC'thocles Scientifiques 1929.


